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Introdução: O trabalho policial é uma ocupação altamente estressante e desafiadora, e os 
policiais constituem um grupo de alto risco para morbidades de saúde mental, como síndrome de 
Burnout (SB), estresse pós-traumático, ansiedade, depressão (GALANIS, Petros et al. 2021). A 
SB resulta da exposição prolongada a estressores relacionados ao trabalho e é caracterizada por 
três componentes: exaustão emocional; despersonalização e redução da satisfação pessoal, 
afetando tanto o indivíduo quanto a organização (TORRES-VENCES, I. N. et al. 2022).  Este 
estudo visa analisar o impacto do estresse ocupacional prolongado na saúde mental de policiais 
rodoviários federais, buscando identificar as principais fontes de sofrimento psíquico, seus efeitos 
no desempenho profissional e a importância da identificação precoce com instrumentos 
personalizados para intervenções eficazes. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica 
e exploratória, com abordagem qualitativa, baseada em artigos científicos, revisões sistemáticas 
e relatórios institucionais que demonstram o adoecimento associado a diversos estressores, além 
de ferramentas para identificação e estratégias de intervenção. A análise foi realizada de forma 
descritiva e crítica, com foco na realidade dos servidores da Polícia Rodoviária Federal. Marco 
conceitual: Estudos indicam que a saúde mental dos policiais é influenciada por fatores 
individuais, organizacionais e operacionais, reforçando a necessidade de pesquisas focadas em 
intervenções eficazes, monitoramento contínuo e avaliações de risco abrangentes que 
considerem essas três dimensões de forma integrada (TELES, Davi Oliveira et al., 2024). 
Resultados: A análise evidencia que o ambiente de trabalho policial, marcado por pressões 
externas e internas, propicia o surgimento de estresse crônico e burnout, com impactos diretos na 
saúde mental, na produtividade e nas relações interpessoais. A ausência de estratégias de 
enfrentamento e suporte psicológico agrava o quadro. Programas de promoção da saúde mental 
e acompanhamento psicossocial demonstram-se eficazes na mitigação dos efeitos desses 
transtornos. Considerações finais: As instituições da segurança pública devem elaborar 
diretrizes e ações visando o enfrentamento dos fatores relacionados ao estresse crônico com 
ações consistentes de prevenção e acompanhamento em saúde, direcionadas para a 
implementação de estratégias de enfrentamento e a melhoria do estilo de vida entre policiais 
(SANTANNA da Silva, Gilberto et al 2023; GALANIS, Petros et al. 2021). Garantir o bem-estar 
psicológico dos policiais é fundamental não apenas para a segurança individual desses 
profissionais, mas também para a efetividade da segurança pública.
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